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  Tendo a oportunidade de apresentar este trabalho, preciso contar ligeira história sobre as circunstâncias em que ele surgiu.


  Conheci Samuel Gomes em 2011, quando fui indicada a procurá-lo para um atendimento psicoterápico, pois passava por um momento de muitas mudanças em minha vida e necessitava encontrar meu rumo. Nesse primeiro encontro, quando ele me perguntou o motivo pelo qual eu estava lá, fiquei lamuriando por mais de uma hora sobre os problemas de minha vida. Fiz um inventário completo do passado!


  Samuel me ouviu com muita calma, sem me interromper nenhuma vez. Quando eu nada mais tinha para acrescentar, ele abriu um sorriso e disse que nosso tempo havia terminado e que me aguardava na próxima sessão, ocasião na qual ele, então, faria algumas colocações.


  Saí de lá sem saber como eu tinha conseguido resumir tantas experiências em apenas uma hora e me questionando se isso tinha sido bom ou não. De qualquer forma, senti que dividia um pouco o peso da vida com alguém e que a chama da minha esperança poderia permanecer acesa.


  Cheguei à próxima sessão ansiosa para saber qual seria a proposta de tratamento oferecida para consertar meu passado e me preparar para o futuro.


  Grande foi a minha surpresa quando Samuel iniciou nosso encontro dizendo que nada do que tinha acontecido comigo no passado seria foco dos trabalhos terapêuticos, da mesma forma que minhas expectativas com relação ao futuro também não teriam lugar ali. Após o impacto da surpresa, pensei: “Então, por que estou aqui? Estou no lugar certo?”. Certamente, meu silêncio evidenciou as dúvidas que me tomaram naquela hora.


  Com calma, Samuel me esclareceu que tanto o passado como o futuro estavam fora da minha capacidade de intervenção e que o tempo que eu tinha para acessar e trabalhar era o momento presente. Ajudou-me a entender que, quando eu focasse meus recursos no instante presente - tão pequeno e ao mesmo tempo tão importante -, eu seria capaz de realizar muitas coisas e alcançar mudanças expressivas. Convidou-me a adquirir consciência do meu ser dirigindo minha atenção a cada instante da minha vida exatamente quando ele estava acontecendo.


  Por um lado, essa abordagem me surpreendeu pela sua simplicidade. Por outro, deixou-me aliviada por saber que, a partir daquele momento, eu poderia recomeçar sem o peso do passado e sem a ânsia do futuro. Poderia descobrir quem eu era de verdade e, com essa descoberta, construir uma nova forma de viver.


  A experiência do autoconhecimento me surpreendeu de forma tão ampla e definitiva que posso afirmar que valeu cada minuto do tempo e do esforço dedicado. Perseverei nesse trabalho direcionado por Samuel por mais de dois anos, quando então fui conseguindo caminhar por mim mesma na conquista desse universo desconhecido da minha intimidade. Obviamente, esse tempo nada significa, pois cada pessoa tem o seu próprio tempo. Faço menção a ele aqui somente para exemplificar que precisamos nos dedicar ao autoconhecimento com compromisso e seriedade. Esse trabalho, no início, pode exigir certa orientação, no entanto, a partir do momento em que encontramos o caminho, seguimos com nossos próprios recursos de autoinvestigação.


  Finalizado o período da psicoterapia e percebendo a importância dos benefícios que eu havia conseguido com esse trabalho, perguntei a Samuel se haveria a possibilidade de ele escrever um livro sobre a sua proposta de autoconhecimento, de forma que pudesse beneficiar outras pessoas com sua abordagem. Mais uma vez, ele me surpreendeu ao responder: “Já tenho!”.


  Assim que recebi os originais para análise, senti necessidade de buscar outras pessoas para examinar a clareza do conteúdo expresso. Isso porque, como eu havia vivido na prática a proposta ali apresentada, precisava verificar se outras pessoas, tendo contato com esse conteúdo pela primeira vez, teriam condições de entender a proposta da obra. Criamos, então, aqui na Editora Dufaux, um Grupo de Discussão do livro, que contou com a presença do autor e de diversos indivíduos bem diferentes: jovens, adultos, leigos, estudiosos, membros de vários grupos religiosos; pessoas que já tinham estudado o autoconhecimento e outras que ainda não tinham tido contato com essa experiência.


  Na medida em que os estudos eram realizados, eram feitas perguntas ao autor, às quais ele respondia na hora, transformando a teoria em abordagem prática e clara1. Foram tão oportunos os questionamentos e tão claras as respostas, que achamos por bem acrescentá-las ao livro após cada capítulo, uma vez que as dúvidas do grupo poderiam ser semelhantes às dúvidas dos leitores.


  Posso afirmar que, para todos nós que participamos da construção desse conteúdo, esta foi uma grande oportunidade de crescimento pessoal e do despertar de uma nova consciência diante da vida. Foi uma oportunidade de olharmos para nós mesmos e descobrirmos que a energia que sustenta o universo está dentro de nós, apenas aguardando a oportunidade de ser colocada em ação por nossa vontade.


  O trabalho de autoconhecimento aqui apresentado não é apenas uma abordagem sobre esse tema tão importante. É um convite inadiável que surge com a Nova Era, concitando-nos a tomar posse da nossa natureza divina e a nos entregarmos conscientemente ao cumprimento do significado do nosso existir: a implantação do Reino de Deus em nossos espíritos.


  Maria José da Costa


  Belo Horizonte, junho de 2014


  1 Samuel Gomes desenvolve um trabalho de Grupo de Vivências, no qual as pessoas se encontram para entender e praticar o autoconhecimento. Veja mais em: www.samuelgomes.blog.br
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  Ao longo de minha vida, sempre fui um pesquisador intelectualizado, fortalecido, ainda, pelo fato de já ter recebido orientações espirituais na família. Sentia-me bem com essa característica, acreditando ser bem sucedido por ter atingido a proposta de crescimento que desejava até então. Entretanto, em certo estágio de minha vida, meus pensamentos intensos e desgovernados e minhas emoções perturbadoras dominavam meu mundo íntimo, determinando meu ser em detrimento de minhas vontades. Dessa maneira, um conflito entre meu eu real e meu eu ideal foi criado.


  Encontrei, nesse momento, certo limite e percebi que faltava algo para que eu atingisse o crescimento autêntico. Descontente com minha situação, uma necessidade íntima começou a se manifestar em mim. Uma nova consciência estava emergindo sem que eu identificasse sua origem, impulsionando-me a mudar. Restava-me, então, encontrar uma maneira de desvendá-la.


  Este livro é fruto desse descobrimento, que se deu, paulatinamente, por meio de um exame constante do que penso e sinto. Entusiasmado com o resultado desse processo, o qual me fez enxergar, de maneira mais consciente, o trabalho que tenho de fazer em mim para refletir de alguma forma a harmonia que observo no universo, decidi compartilhar minha experiência.


  Ao longo deste livro, será possível perceber que tentei abranger os vários aspectos do estudo íntimo, os quais influenciam nossas vidas a todo tempo. Aqui, apresento algumas atitudes e reflexões que nos ajudam a direcionar nossa atenção para o universo interior e antevejo, ainda, o que poderá acontecer com as pessoas que estão despertando para esse movimento de autoeducação, o qual, com o passar do tempo, se fará natural e espontâneo.


  O objetivo desta obra não é acabar com nossos condicionamentos, pensamentos e emoções, pois estes continuarão tentando (e algumas vezes até conseguirão) nos definir, dominar e perturbar. Seu objetivo, na verdade, bem como o do próprio autoconhecimento, é aumentar nosso grau de consciência a respeito de tudo o que nos acontece por dentro, surpreendendo-nos em uma posição de atenta observação íntima, pois esta é responsável por impedir que nossos pensamentos e emoções voltem a nos conduzir e a nos perturbar da maneira como faziam antes de nossa revolução interior.


  Este livro, portanto, não se propõe a valorizar os resultados provenientes do autoconhecimento, mas sim a demonstrar a importância da utilização dessa ferramenta em nossa vida. Além disso, não tem nenhuma pretensão de convencer ou induzir ninguém, pois, aqui, não é apresentada uma fórmula exterior de mudança. É proposto, sim, um aprendizado que só será efetivo quando feito pela própria pessoa, a qual deverá utilizar as informações aqui apresentadas apenas como uma indicação prática, tendo a consciência de que, somente pelo estudo de si e pela convivência direta com seu interior, essa proposta terá um valor genuíno.


  Ciente de que a verdade não pertence a ninguém e de que não se encontra exclusivamente em nenhum lugar, adoto aqui a mesma estratégia que Jesus empregou perante Pilatos, quando este lhe perguntou sobre o que seria a Verdade. Naquele instante, Jesus calou qualquer impressão pessoal e deixou que a Verdade falasse por si mesma em todos os aspectos da vida universal. Por isso, não pretenda encontrá-La aqui; descubra-A em você.


  Admiro a infinita perspectiva do universo que se abre para nós a fim de que venhamos a descobrir a beleza da Verdade, seja nos referindo a Ela como Deus, seja como Iluminação, Nirvana ou Espírito. Percebo, com o passar do tempo, que Ela passa a refletir em mim em percentuais cada vez maiores, principalmente quando me sinto livre da ilusão de uma fé baseada em valores de indução, e não de descoberta íntima.


  Como diz André Luiz: “[...] o anonimato é filho do legítimo entendimento e do verdadeiro amor”1. Deus é a expressão viva desse anonimato, não dependendo de nenhuma personalização para ser o que é. Por isso, vamos nós também abrir mão de nossos “eus” para descobrirmos nossa essência divina e conseguirmos entender quem somos. Este é - e sempre será - o propósito de tudo o que existe no movimento extraordinário da eternidade.


  Samuel Gomes.


  Belo Horizonte, junho de 2014.


  Perguntas e respostas


  Por que esse livro não tem como proposta valorizar os resultados provenientes do autoconhecimento, mas sim demonstrar a importância dessa ferramenta em nossa vida?


  Esse foco se justifica pelo fato de o autoconhecimento ser um trabalho contínuo e vivo, não tendo, a priori, uma finalidade única. Como nossa tendência é fazer as coisas buscando resultados, perdemos contato com esse fluxo constante da vida, ou seja, preocupamo-nos mais com o fim do que com o início e o meio do processo, que são, na verdade, as etapas que nos garantem maior desenvolvimento.


  Vejamos o exemplo da perfeição: a maioria de nós não tem a menor ideia do que é a perfeição e se esquece de olhar o que a impede em nós, ou seja, nossa imperfeição. Trabalhando as imperfeições, a perfeição surge.


  Devemos tomar cuidado com o autoconhecimento?


  Sim, porque o ser humano procura se vangloriar, se projetar de uma maneira egoísta. Logo, o próprio desenvolvimento do autoconhecimento pode tornar-se uma faca de dois gumes, pois podemos começar a nos vangloriar por supostamente termos o controle sobre nossos pensamentos e emoções ou mesmo começar a projetar um enriquecimento pessoal que ainda não temos.


  Por que o autoconhecimento não pode ser transferido de uma pessoa para outra?


  Porque o autoconhecimento não é um aspecto cultural, com o qual estamos acostumados e pelo qual somos, em nossa maioria, formados. Estamos acostumados com a aquisição de conhecimentos, a qual, desde a evolução, se fez presente no reino humano. No entanto, para desenvolvermos o autoconhecimento, precisamos perder essa noção de aquisição e trabalhar melhor a ideia de conhecimento íntimo. Como exemplo, pensemos na seguinte situação: quando lemos um ensinamento profundo, tentamos vivenciá-lo em nosso dia a dia. Isso é possível, pois adquirimos aquele ensinamento e o incorporamos em nossa vivência. No entanto, quando estudamos sobre o espírito, não podemos ser o espírito em si, descrito pelo ensinamento, pois, em nossa natureza, já o somos. Querer ser o espírito é uma contradição de desejos, pois não podemos querer ser aquilo que já somos. Dessa forma, o que precisamos é descobrir como ser esse espírito e como explorar esse conhecimento da melhor forma. Por isso, dissemos que, para desenvolvermos a nossa compreensão espiritual, temos de perder essa tendência de aquisição de conceitos e valores para descobrir os conteúdos que já se encontram em nós. E isso só poderá acontecer se cada pessoa viver sua própria experiência. Logo, o autoconhecimento deve ser pessoal, particular e intransferível.


  Por que a verdade é relativa e não se encontra exclusivamente em nenhum lugar?


  Com a proposta de autoconhecimento, estamos abordando uma nova perspectiva do saber que leva à verdade. Se, antes, o que definia a nossa instrução era a aquisição de informações exteriores, que ficavam armazenadas na memória para posterior aplicação na vida, a proposta, agora, é nos voltarmos a nós mesmos, para estarmos em contato com o fato vivo, estudando-o, de forma a encontrarmos, nele, a verdade. Afinal, não podemos aprender apenas teoricamente a partir daquilo que o outro está dizendo. É preciso que aprendamos na essência, no fato vivido.


  É devido à individualização inerente a essa nova perspectiva do saber que dizemos que a verdade é relativa e não pode ser encontrada exclusivamente em nenhum lugar. Afinal, se a verdade está em cada indivíduo, então ela é relativa a cada um (enquanto não expressarmos a verdade única). Além disso, nós a encontramos como consequência do autoconhecimento – que, como dissemos, é um trabalho contínuo e transformador –, de modo que ela está para aquela essência do momento, podendo ser modificada, igualmente ao nosso ser.


  Vamos voltar à explicação do espírito: se alguém fala que somos espíritos, precisamos então sentir o espírito que há em nós para compreendermos essa instrução, caso contrário, vamos apenas acreditar no que está sendo dito. Como nosso aprendizado é baseado nessa dinâmica evolutiva, a nova consciência é fruto de um saber desenvolvido de forma diferente. Por meio dele, teremos de perder esse referencial de aprendizado para passar a um registro direto do fato.


  Veja que tentamos explicar, mas até a própria explicação pode ser uma armadilha, pois pode se transformar em meras instruções.


  O que vem a ser a “infinita perspectiva do universo” da qual você nos fala?


  A infinita perspectiva do universo é tudo o que nós desconhecemos, como a natureza íntima de Deus, o infinito da vida e a natureza profunda do ser.


  Em O livro dos espíritos, há um questionamento sobre o que é algo infinito. A resposta é: “o que não tem começo nem fim, o desconhecido”. Dessa maneira, quando os espíritos associam o infinito ao desconhecido, eles estão querendo dizer que existe uma realidade por nós desconhecida. Contudo, nos perguntamos: se só podemos falar de coisas que conhecemos, como vamos expressar essa outra realidade, a qual ninguém sabe qual é?


  Basta nos atentarmos para a resposta completa dos espíritos. Além do desconhecido, eles dizem que o infinito é aquilo “que não tem começo e nem fim”. Em uma leitura desatenta, temos a impressão de que sabemos o que está escrito ali, mas, de fato, não sabemos, pois só conhecemos o que tem começo e fim, uma vez que nos limitamos em uma informação, em uma medida. Por isso, a infinita perspectiva do universo é tudo aquilo que está nessa outra realidade, ainda desconhecida por nós, a qual não tem começo nem fim.


  Qual é a relação entre o anonimato e a verdade mencionada por você?


  O anonimato se relaciona à verdade - ou ao “legítimo amor” e ao “verdadeiro entendimento”, como citado por André Luiz - à medida que, para sermos a manifestação desta, necessitamos abdicar de nosso eu, perder nosso ego, ou seja, nos tornarmos anônimos.


  Amor e sabedoria estão, dessa forma, interligados em uma perspectiva de anonimato.


  1 Nosso lar (Prefácio). André Luiz pela psicografia de Chico Xavier.
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  “Essa compreensão não é um resultado, uma culminância, é cada um de nós vendo a si mesmo, momento após momento, no espelho do relacionamento – no relacionamento com os bens, com as coisas, pessoas e ideias. Mas consideramos difícil permanecer atentos, cônscios, e preferimos embotar nossa mente, seguindo um método, aceitando autoridades, superstições e teorias gratificantes. Assim, a mente enfraquece, torna-se exausta e insensível.”


  J. Krishnamurti.


  A primeira e a última liberdade.


  “O homem de hoje dispõe fartamente da televisão, pela qual consegue, se o deseja, contemplar de perto as ocorrências do mundo; no entanto, não possui autoconhecimento bastante para analisar-se de modo construtivo.”


  Emmanuel pela psicografia de

  Chico Xavier e Herculano Pires.


  Na era do espírito, capítulo “Progresso e vida”.


  Ao buscarmos definir o que é a vida, estamos acostumados a nos pautar em referências exteriores, na admirável beleza e grandeza de tudo o que nos cerca, desde as extraordinárias constelações e galáxias até as singelas expressões das flores e folhas. Entretanto, o ser humano deve aprender a buscar também a beleza dessa definição dentro de si, captando a vivacidade de seu mundo íntimo – ação esta até então ignorada – e (re)descobrindo as vidas interior e exterior que interagem o tempo todo e que são facetas da Vida Maior. Os acontecimentos exteriores se refletem em nossa intimidade, convidando-nos a ler o livro sagrado que somos.


  O autoconhecimento é um mecanismo de percepção por meio do qual aprendemos a ler e a ver a vida íntima em sua perspectiva mais profunda, tornando-a mais bonita e em sintonia com Deus. Com o despertar desse entendimento, as forças da vida chegam até nós com seu toque delicado, a fim de ampliar nossa própria perspectiva de ser.


  Longe de ser uma tarefa fácil, esse aprendizado só será despertado e vivido se começarmos a olhar para a realidade viva que cada um traz dentro de si sem procurar entendê-la pela instrução intelectual acumulada de forma racionalizada. Não se trata, pois, de um raciocínio que vem de fora, mas sim de uma descoberta dinâmica dentro de nós mesmos, a qual é muito gratificante.


  Dessa forma, esse aprendizado não pode ser adquirido por meio das experiências de outras pessoas ou de conteúdos vindos de linhas filosóficas, doutrinárias e científicas, mas somente pela experiência individual.


  Aqueles que procuram respostas por meio do saber dos outros buscam, na verdade, consolo, devido aos seus sofrimentos, para a complexidade e os conflitos da vida. Essas mentes espiritualmente infantis se satisfazem com a informação, pois isso faz com que se sintam mais seguras.


  É importante perceber que a consciência passa por diferentes estágios de desenvolvimento. Dessa maneira, as informações adquiridas por meio dos livros e da convivência com orientadores e mestres são primordialmente necessárias para aqueles que ainda não conseguem entrar em contato consigo mesmos, consistindo, portanto, em recursos de apoio para o desenvolvimento de mentes semidespertas.


  No entanto, a partir do momento em que tomamos a decisão de nos autoconhecer, esses recursos não podem mais ser os únicos fatores relevantes para nossa formação e identificação, pois, nesse momento, somos convidados a crescer consciencialmente e a adquirir uma nova visão que opera de forma completamente diferente.


  Quando não nos limitamos a seguir somente os conteúdos externos, somos desafiados a despertar uma nova inteligência e a ampliar a nossa lucidez, diferenciando-as daquelas construídas até então, as quais são lentes predeterminantes que impedem uma visão mais ampla dos fatos, principalmente quando eles ocorrem dentro de nosso ser. Acreditar e viver para as palavras e para os pensamentos é iludir-se, mas chegar por meio das palavras e dos pensamentos à verdade essencial, eterna e viva é o caminho que nos levará de volta para Deus.


  Uma maneira muito comum de nos iludirmos com relação ao conhecimento de nossa intimidade e da realidade divina é por meio do contato com obras que tentam descrever Deus, o espírito e a vida. Até então, esse método foi necessário e importante, uma vez que, no início, a fé era simples e cega – já que as pessoas acreditavam mais por medo do que por entendimento –, e, com a aquisição dos conhecimentos religiosos e científicos, as pessoas passaram a ter uma fé mais raciocinada. No entanto, as explicações dadas nessas obras nos conduzem a uma sensação de saber e de poder que está muito mais ligada à nossa vaidade do que à descoberta daquilo que estamos investigando.


  Na atualidade, estamos sendo chamados para o despertar de uma nova consciência, que não se satisfaz com explicações externas. Por isso, entender a diferença entre a aquisição do conhecimento e o aprendizado proporcionado pelo autoconhecimento é fundamental. Enquanto a primeira se baseia na obtenção de informações e experiências, o segundo se fundamenta no entendimento de nossa vida íntima, a qual não é feita de símbolos, mas de forças vivas. Ou seja, o primeiro processo é aquisitivo e o segundo, perceptivo.


  Façamos uma analogia para ilustrar a diferenciação entre o conhecimento externo e o autoconhecimento: em uma prova de Geografia, cujo tema é a rocha calcária, um aluno, que nunca viu uma dessas rochas pessoalmente, tirou nota total. Isso aconteceu porque, apesar de não conhecer a rocha, o aluno tem o conhecimento teórico sobre ela e, por isso, pôde conseguir uma boa nota. Em outra ocasião, no entanto, ao sair em trabalho de campo com sua turma, esse mesmo aluno foi colocado ao lado dessa rocha, mas não conseguiu reconhecê-la, apesar de ter todas as informações sobre ela.
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